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RREESSUUMMOO  
 
 
 Este trabalho é um relato historiográfico da trajetória profissional de Maria 

Guilhermina Loureiro de Andrade (1839-1929), professora, escritora e tradutora que atuou no 

Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais na segunda metade do século XIX e início do  

século XX. Seu objetivo é lançar luz sobre a trajetória de uma educadora, cuja atuação foi 

marcada por sua opção pela fé reformada, no seu ramo presbiteriano, e que percorreu o campo 

educacional brasileiro no período indicado de uma maneira singular, tanto por ter se 

profissionalizado e se especializado em assuntos educacionais, quanto por ter orientado sua 

prática e suas reflexões no campo da educação para os padrões pedagógicos norte-americanos, 

fazendo circular no Brasil elementos de uma pedagogia considerada  moderna. Na tentativa de 

compreender a constituição da trajetória profissional de Maria Guilhermina e a sua inserção no 

campo educacional brasileiro, procurei apontar as condições sociais experimentadas por 

Guilhermina e para as redes de sociabilidade nas quais ela se inscreveu. Nesse processo, o seu 

pertencimento religioso, a sua conversão ao cristianismo reformado e a sua ligação com os 

missionários e educadores presbiterianos de origem norte-americana que vieram para o Brasil 

na segunda metade do século XIX se mostraram decisivos. Foi inicialmente junto a esses 

missionários e posteriormente em viagem aos Estados Unidos que ela entrou em contato com 

o repertório pedagógico norte-americano. Além disso, foi a partir de sua condição religiosa 

que ela leu o mundo e orientou sua prática no campo educacional. Nesse processo, Maria 

Guilhermina se apropriou e fez circular saberes e práticas do repertório educacional norte-

americano, constituindo-se, pouco a pouco, em uma mulher profissional da educação, 

especialista considerada à sua época como competente para intervir no campo educacional. 

Constituindo-se também como tradutora/mediadora entre dois universos culturais – 

Brasil/Estados Unidos –, colaborando para redefinir os possíveis da educação brasileira.  



 

AABBSSTTRRAACCTT  
 

 
 This paper is a historiographical report on the professional life of Maria Guilhermina 

Loureiro de Andrade (1839-1929). She worked as a teacher, writer and translator in Rio de 

Janeiro, São Paulo and Minas Gerais during the second half of the XIX and in the early XX 

century. The purpose of this paper is to shed light on the life an intelectual/teacher whose 

work was distinguised by her decision to adopt a presbiterian reformed faith and whose 

professional work in the Brazilian education field during the aforementioned period was rather 

peculiar both because she graduated and specialized in educational issues and also because she 

focused her practice and reflexions on the educational field based on North American 

pedagogical standarts, thus bringing in and disseminating throughout Brazil elements of a 

pedagoy deemed modern. In the attempt to grasp an undertanding of the construction of Maria 

Guilhermina’s professional life and her insertion into educational field I have tried to pinpoint 

the social conditions experienced both by Guilhermina herself and also by sociability networks 

in which she was inscribed. Under such circunstances, her relation to religious faith, her 

convertions to reformed christianity and her liason with presbiterian missionaires and 

educators who had come from the USA to Brazil during the second half of the XIX century 

appeared to be decisive for her. Her initial contact with this missionaires and later her trip to 

the United States allowed her to familiarize with the North American pedagogical inventory. 

In addition, her religious status was the starting point from where she could read the world and 

focus on an education-oriented field pratice. This away, Maria Guilhermina got hold of 

knwoledge and practices taken from the North American educational inventory, distributing 

them and becoming at length an educational professional woman who at that time was 

considered competent enough to intervene in the educational field. She also became a 

translator/mediator between two cultural universes – Brazil/United States – thus contributing 

to restate the “possibles” of the Brazilian education. 

 



 

LLIISSTTAA  DDEE  SSIIGGLLAASS  EE  AABBRREEVVIIAATTUURRAASS  

 

 

 

 

 

 

ACCRJ: Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 

ACMV: Arquivo da Câmara Municipal de Vassouras 

AESP: Arquivo do Estado de São Paulo 

AHP: Arquivo Histórico Presbiteriano 

Almanaque Laemmert: Almanaque Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro  

AN: Arquivo Nacional  

APM: Arquivo Público Mineiro 

BN: Biblioteca Nacional 

RMNI: Relatório do Ministro dos Negócios do Império 

RPP-MG: Relatório de Presidente de Província de Minas Gerais 

RPP-RJ: Relatório de Presidente de Província do Rio de Janeiro 

RPP-SP: Relatório de Presidente de Província de São Paulo 

RSI-MG: Relatório da Secretaria do Interior de Minas Gerais  

 



 

LLIISSTTAA  DDEE  IILLUUSSTTRRAAÇÇÕÕEESS    

 

 

 

 

 

 

Anúncio do Colégio Andrade no Almanaque Laemmert – 1876 116 

Quadro de horário do Colégio Santa Margarida no Almanaque Laemmert - 1869 123 

Anúncio do Colégio Nossa Senhora da Piedade no Almanaque Laemmert - 1870 125 

Anúncio do Externato Andrade no Almanaque Laemmert – 1880 134 

Capa do livro Cultura de Kindergarten, de Maria Guilhermina 232 

Folha de rosto do livro Resumo da História do Brazil, de Maria Guilhermina 234 

Capa e contracapa do Primeiro Livro de Leitura, de Maria Guilhermina 237 

Lição 1 do Primeiro Livro de Leitura, de Maria Guilhermina 238 

Capa do livro Cultura de Kindergarten no kindergarten, traduzido por Maria 
Guilhermina 

246 

Anúncio do Externato Andrade no Almanaque Laemmert – 1889 249 



 

SSUUMMÁÁRRIIOO  

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 11 

  

Capítulo 1 – O PRESBITERIANISMO COMO CHAVE DE LEITURA 46 

1.1 – Protestantismo missionário no Brasil 50 

1.1.2 – Presbiterianos no Rio de Janeiro 61 

1.2 – Maria Guilhermina e a fé reformada 66 

1.3 – A educação no projeto missionário 82 

1.3.1 – As escolas presbiterianas no Brasil 88 

1.4 – Redes de sociabilidade 94 

  

Capítulo 2 – O COLÉGIO ANDRADE NA CORTE CARIOCA 103 

2.1 – O Colégio de Maria Guilhermina 105 

2.1.1 – Ensinando meninas 118 

2.1.2 – Ensinando meninos e meninas: a co-educação dos sexos 133 

2.1.3 – Ensinando com objetos 147 

2.2 - Dissonâncias 156 

  

Capítulo 3 – A AMÉRICA COMO POSSIBILIDADE 167 

3.1 – O lento ruminar 174 

3.1.1 – A circulação de um novo modelo 180 

3.2 – Maria Guilhermina e a América como destino 195 

  



 

 

Capítulo 4 – “OBSERVAR, REFLETIR, COMPARAR” 

 

203 

4.1 – Novo Mundo, Nova Educação 206 

4.1.1 – New York Seminary for Kindergartners 211 

4.2 – A viagem como condição de mediação 225 

4.2.1 – Maria Guilhermina: escritora e tradutora 231 

  

Capítulo 5 – “DIVULGAR, ENSINAR, CIVILIZAR” 256 

5.1 – Maria Guilhermina e a Educação Nova no Brasil 258 

5.2 – Maria Guilhermina ou a educação como missão 269 

5.3 – Maria Guilhermina no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Minas Gerais 282 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

309 

REFERÊNCIAS  316 

  

ANEXO I – CRONOLOGIA 333 

  

ANEXO II – A PRODUÇÃO DE MARIA GUILHERMINA LOUREIRO 

DE ANDRADE 

335 

  

  

 


